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Prefácio 
Estultícia de nossa parte — e o afirmamos sem pruridos de modéstia 

— a pretensão de prefaciar e anotar uma obra mediúnica das propor­
ções desta, em que poetas das principais correntes literárias, desde a 
romântica à modernista, de duas literaturas — a Brasileira e a Portu­
guesa —, inclusive poetas folcloristas, deixaram estereotipados a força 
viva e o carisma inconfundível de seus estilos. 

Natural, porém, que todo livro de constituição nova exija explica­
ção, perfunctória que seja, de sua origem e finalidade, e, à vista disso, 
aqui nos encontramos, fiel ao compromisso assumido com os autores 
espirituais, no sentido de estudar todas as composições poéticas desta 
Antologia, alinhando nótulas biobibliográficas e traçando leves observa­
ções sobre a técnica poética de determinados aedos, além de ligeiros 
comentários de fundo espírita, visando a clarear afirmações e situações 
para os leitores menos afeitos ao trato doutrinal. 

Antes de tudo, é imperioso dizer que o título da obra — Antologia 
dos Imortais — foi sugerido aos médiuns por um amigo da Espiritua­
lidade, conquanto não guarde qualquer relação com a imortalidade aca­
dêmica, laureada na Terra, para simplesmente vincular-se àquela outra 
imortalidade de que nos fala Pascal em seu livro «Pensées» (1 ) — a 
perenidade do Espírito que nunca morre —, através da presença de 
amigos desencarnados, que atravessaram as cinzas do túmulo e conti­
nuam vivos, senhores dos próprios destinos. 

Tratando-se de obra eminentemente mediúnica, Antologia dos Imor­
tais destina-se, de modo particular, aos que se afeiçoaram ao conteúdo 
poético da vida. Por isso mesmo, é justo que o leitor se prepare para 
encontrar, de permeio com autênticas obras-primas, poesias menos belas, 
quer quanto à forma, quer quanto ao fundo, de vez que não há poeta 
que viva sempre em momentos sublimes. Todos eles no mundo experimen­
taram dificuldades e angústias, inibições e frustrações de estaca-zero e 

(1 ) " A imortalidade da alma é uma coisa que nos interessa tanto, que 
nos toca tão profundamente, que seria preciso ter perdido todo o sentimento 
para deixar-se ficar indiferente, sem saber o que há a respeito." (Pascal, 
Pensamentos, trad. de Sérgio Milliet, Difusão Europeia do Livro, S. Paulo, 
1957, pág. 95. ) 


